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Seleção de clones chilenos de Batata
para rendimento de tubérculos
e qualidade de fritura
em Canoinhas-SC
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A  

demanda por cultivares de ba-
tata para processamento indus-
trial na forma de palitos pré-fritos 
é crescente no Brasil, devido às 

mudanças nos hábitos alimentares da popu-
lação, que busca produtos alimentícios mais 
práticos. No entanto, há poucas opções de 
cultivares adequadas a este propósito. Estes 
fatores somados à estreita base genética da 
espécie (Solanum tuberosum L.), torna im-
portante a busca por novas cultivares, e por 
germoplasma com potencial para agregar ca-
racterísticas superiores. Neste sentido a Em-
brapa, com apoio da Associação Brasileira 
da Batata fizeram um acordo com Instituto de 
Investigações Agropecuária (INIA) do Chile 
para a introdução de clones superiores (pré-
-selecionados) de batata visando a geração 
de cultivares e também agregação de germo-
plasma para o programa de melhoramento, 
visto que esta estação de pesquisa do INIA 
onde os clones avaliados neste trabalho fo-
ram originados se localiza próximo à região 
de Chiloé, considerado um dos centros de 
origem da batata.

Para que um clone de batata para fritura 
possa ser promovido à uma nova cultivar, 
além dos caracteres relacionados à qualida-
de de fritura em si, é necessária a observa-
ção de vários outros caracteres, dentre estes 
o rendimento de tubérculos.

Portanto, objetivou-se com o presente es-
tudo, verificar o potencial de rendimento de 

tubérculos, a qualidade de fritura de clones 
de batata de origem chilena, visando identifi-
car aqueles com potencial para se tornarem 
cultivares, ou serem utilizados em cruzamen-
tos.

A avaliação foi realizada em Canoinhas-
-SC na safra de primavera de 2017. E os clo-
nes foram avaliados e comparados com as 
cultivares Asterix e Atlantic. Foram utilizadas 
parcelas com 20 plantas e 4 repetições, ou 
seja, 80 plantas de cada genótipo. A aduba-
ção foi realizada com 3 t por hectare da fór-
mula comercial NPK 04-14-08.

A colheita foi efetuada 100 dias após o plan-
tio em ambos os locais. Os tubérculos foram 
classificados quanto ao diâmetro transversal 
em comerciais (>45mm) e não comerciais 
(≤45mm), contados e pesados, obtendo-se 
os caracteres de rendimento.

O peso específico foi medido em amostras 
de tubérculos de tamanho comercial, com uti-
lização de hidrômetro da Snack Food Asso-
ciation (Arlington, VA, EUA).

A cor de fritura foi acessada, utilizando 
amostras de três tubérculos de tamanho co-
mercial e sadios, por parcela. Foram cortadas 
15 fatias com 2,0 mm de espessura, as quais 
foram fritas em gordura vegetal, a tempera-
tura inicial de 180°C até cessar a borbulha. A 
cor de fritura foi avaliada atribuindo notas de 
1 a 9 (1- escura; 9- clara).

Os dados de massa de tubérculos foram 
convertidos em toneladas por hectare e os 
dados de número de tubérculos foram con-
vertidos por hectare/1000.

Verificou-se que a produtividade média de 
tubérculos comerciais foi de 24,45 t/ha (Tabe-
la 1), que é próximo da produtividade média 
de Santa Catarina (23,70 t/ha).

Ao observar a produtividade de tubérculos 
comerciais, que é o caráter mais importante 
componente do rendimento de tubérculos, 
verifica-se que os clones CH11, CH13, CH 14, 
CH 15, CH 23, CH 26, CH 28, CH36 e CH 38 
foram os mais produtivos (Tabela 1). Os clo-
nes CH 3, CH 27, CH 37, CH 39, CH 44, CH 
46 e CH 47 apresentaram rendimentos equi-
valentes à cultivar mais produtiva (Asterix). 
Estes clones apresentaram média de produ-
tividade de tubérculos comerciais de 32,41 t/
ha, que corresponde a 35,95% maior do que 
a média geral do experimento. Com destaque 
para o clone CH 38, que atingiu produtivida-
de de tubérculos comerciais de 40,60 t/ha, e 
46,78 t/ha de produtividade total. Os clones 
com maior massa média de tubérculo, ou 
seja, tubérculos maiores, foram CH 14, CH 15 
e CH 28, com valores variando de 174,36 g a 

186,16 g.

Em relação aos caracteres de qualidade 
de fritura, verifica-se que os clones CH 22, 
CH 23, CH 27, CH 36, CH 44, CH 46, CH 47, 
CH 48, CH 49 e CH 50 apresentaram desem-
penho similares ou superiores à Asterix, mas 
nenhum foi equivalente ou superior à Atlantic, 
considerando conjuntamente o peso específi-
co e a cor de fritura (Tabela 1).

Portanto, verifica-se que, combinando 
maior rendimento de tubérculos comerciais 
e melhor qualidade de fritura, os clones CH 
23, CH 27, CH 36, CH 44, CH 46, CH 47 e a 
testemunha Asterix, foram superiores (Tabela 
1). Na média, estes genótipos apresentaram 
produtividade de tubérculos comerciais cerca 
de 30% maior que a média do experimento, 
uma diferença de 1,069 para 1,074 no peso 
específico, e nota média de cor de fritura de 
6,02 para 6,05, em uma escala de 1-escura a 
9-clara. 

Outros experimentos estão sendo realiza-
dos para melhor caracterizar os melhores ge-
nótipos também para outras características 
de interesse.
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Tabela 1. Agrupamento de médias para caracteres de rendimento, qualidade de fritura, vigor de planta e ciclo 
vegetativo de 35 clones avançados e duas cultivares de batata, avaliados na safra de primavera de 2017, em Ca-
noinhas-SC

1NTC: número de tubérculos comerciais (por ha/1000); PTC: produção de tubérculos comer-
ciais (t/ha); NTT: número total de tubérculos (por ha/1000); PTT: produção total de tubérculos (t/
ha); MMT: massa média de tubérculo (g/tubérculo); PE: peso específico; Cor: cor de fritura (no-
tas de 1- escuro a 9- claro). Médias seguidas pela mesma letra na coluna pertencem ao mesmo 
grupo pelo teste de Scott e Knott a 5% de probabilidade.


